


1. Prefácio

2. Interlúdio - Capítulo 1: Antes de Começar 3. O dia em que decidi não ser incrível

4. Interlúdio - Capítulo 2 : A Solidão Tem Vista 5. Vista bonita, caos interno

6. A liberdade dá eco

7. Pequenos Rituais e Grandes Reflexões

8. Interlúdio - Capítulo 3: O Currículo da Vida 9. Os Dias no Comando do Caos

10. Interlúdio - Capítulo 4: Sobre Mim (Ou Quase) 11. Escapando de mim

12. Desculpa incomodar, mas... 

13. Procurando um final

14. Se perder pra se encontrar

15. Momentos de Desconexão

16. Gente que encosta, mas não fica

17. O Peso do Desapego

18. A Arte de Esperar

19. Interlúdio - Capítulo 5: Eles Sabem das Minhas Vergonhas 20. O Último Rolê no Monza

21. O tempo não leva tudo

22. No Mascate, Entre Amigos e Histórias

23. O Tempo Que Ainda Fica

24. A Wanda e as Canções Que Não Esqueci

25. Entre beijos, amizades e versos

26. Interlúdio - Capítulo 6: Chuva no Centro 27. Silêncio na Madrugada

28. Interlúdio - Capítulo 7: Rastros

29. A Italiana e o Sumiço

30. Ela Morava no Mundo

31. A Última Dança no Pilotis

32. A Última Noite no Centro

33. Interlúdio -Capítulo 8: Essa cidade não me ama (e o sentimento de não pertencer)

34. Essa cidade não me ama

35. Belo Horizonte me esconde

36. Os caminhos de BH

37. Eu, o Babaca e a Cidade

38. Manual de Sobrevivência para um Babaca em Belo Horizonte 39. Interlúdio - Capítulo 9: Fracassos Cotidianos 40. A terça-feira que me venceu

41. O Domingo me odeia

42. Tentativa de ser fitness

43. Ela disse que não era nada

44. Quando ela foi embora

45. O desastre do café da manhã

46. O relógio quebrado

47. O rolê que não aconteceu

48. Interlúdio - Capítulo 10: As conversas que eu não tive 49. O que eu quase disse

50. No grupo, ninguém respondeu

51. O áudio que eu nunca enviei

52. Nem todo silêncio é ruim

53. Interlúdio - Capítulo 11: Quando ninguém está olhando. 

54. O prato sujo na pia

55. O sofá sabe

56. Conversa com o ventilador

57. A música que ninguém ouve

58. Interlúdio - Capítulo 12: O que restou depois do rolê 59. Quase Amor com Xeque Mate

60. A Dor da Fumaça

61. O Som da Porta Fechando

62. O Último Gole

63. Interlúdio - Capítulo 13: Fuga com Wi-Fi 64. Ghostei porque me apavorei

65. Interlúdio - Capítulo 14: Os erros que não aprendi 66. A Arte de Errar Sempre

67. A Tentativa de Não Fazer Merda

68. Interlúdio - Capitulo 15: A Comédia do Fim 69. A Última Piada

70. Considerações finais

Prefácio

Você já se sentiu um babaca? 

Digo, de verdade mesmo. Daqueles momentos em que a gente percebe —

tarde demais — que falou o que não devia, amou quem não queria, ou confundiu orgulho com coragem. Pois bem, este livro nasceu desses momentos. Dos tropeços, dos micos, dos silêncios mal interpretados e das palavras jogadas fora. Mas, principalmente, nasceu da vontade de rir disso tudo — e de me perdoar. 

Crônicas de um Babaca não é manual de autoajuda, nem manifesto de auto sabotagem. É só um espelho torto onde, talvez, você também se reconheça. 

Escrevi com ironia, sim. Com vergonha, muitas vezes. Mas com uma vontade sincera de transformar fiascos em histórias, e histórias em algo que, quem sabe, possa te acompanhar num dia ruim ou arrancar um sorriso num dia qualquer. 

Se tem algo que aprendi ao longo dessas páginas é que todo mundo, em algum momento, é meio babaca. A diferença está em quem assume, ri de si mesmo e segue em frente — e quem finge que não foi com ele. 

Então, puxe uma cadeira, abra uma cerveja ou um café (a escolha é sua), e se prepare para entrar na minha confusão. Talvez ela não seja tão diferente da sua. 

Boa leitura. E, se se identificar... bem-vindo ao clube. 

Luca Camorra

Interlúdio - Capítulo 1: Antes de Começar

Não esperem grandes lições. Talvez nem pequenas. Isso aqui não é autoajuda — é autoexposição. São histórias de quem errou mais do que acertou, e ainda assim achou que valia a pena escrever. 

Se rir, bom sinal. Se se reconhecer, azar o seu. Mas se sentir alguma coisa

— por menor que seja — então talvez eu não tenha sido tão babaca assim. 

O dia em que decidi não ser incrível

Acordei com a intenção de mudar o mundo. Cinco minutos depois, decidi que um banho já era meta o suficiente. 

Tem dias em que a gente sente que pode tudo. Mas aí você se olha no espelho, percebe que sua cara tá mais pra "pós-guerra" do que pra

"protagonista de filme indie", e aceita que talvez mudar o lençol seja um bom começo. Eu não mudei o lençol. Nem o mundo. Fiz café. 

Tentei escrever um poema. Saiu uma lista de compras emocional: "Leite, pão, dignidade, paz interior, e alguém que responda no mesmo dia." 

Desisti. Saí de casa com a esperança de encontrar alguma epifania no caminho — tipo aquelas que surgem no meio do trânsito ou num anúncio de xampu. O ônibus veio lotado, o ar-condicionado estava no modo "pólo sul", e eu esqueci o fone. Passei quarenta minutos ouvindo a conversa de um casal que discutia se deviam ou não dar um tempo. Me senti num reality show emocional. Torci pra que ficassem juntos, mesmo sem saber o nome deles. Acho que era mais fácil torcer por eles do que por mim. 

Cheguei no trabalho com a alma em modo avião. Respondi e-mails como quem preenche a cruzadinha errada de propósito. Me perguntei, por uns segundos, se eu era mesmo necessário no mundo ou só alguém que ocupa uma cadeira e dá bom dia por educação. 

Mas o que me salva — e talvez salve esse livro — é saber rir de mim mesmo. Rir das expectativas que criei e que, como plantas mal cuidadas, morreram de sede ao sol das segundas-feiras. 

Se existe um talento que eu tenho, é o de fracassar com uma certa elegância. Talvez isso me torne um babaca. Ou só humano demais. 

E cá estou, escrevendo sobre esse dia em que não fui incrível. Mas fui real. 

E, no fim, isso já vale um texto. 

Interlúdio - Capítulo 2 : A Solidão Tem Vista

Morar sozinho parece liberdade — e é, até certo ponto. Mas ninguém te avisa que a liberdade também cobra aluguel. 

Na zona sul, com vista bonita, as noites são longas, o silêncio é caro. E tem dia que a única conversa vem da chaleira no fogão. 

Aqui, aprendi que crescer é lavar a própria louça, e às vezes, o próprio coração. 

Vista bonita, caos interno Dizem que quem mora sozinho descobre quem realmente é. Eu descobri que sou alguém que acumula xícaras no criado-mudo e conversa com o próprio reflexo. 

Acordo todo dia num apartamento com uma bela vista da zona sul de BH. 

Parece romântico, né? O sol batendo na janela, o horizonte aberto, uma liberdade silenciosa. Mas ninguém conta que essa liberdade também inclui lavar a louça ouvindo um trap triste às duas da manhã e filosofar com voz de rap acústico: "Será que eu tô me contratando ou me demitindo da vida?" 

Tenho 23 anos, já me formei na faculdade e ainda fiz uma pós graduação, passo os dias contratando gente pra empresas que ainda acham que "vestir a camisa" é mais importante que ter saúde mental. Às vezes penso que tô montando um exército que nem sabe pra qual guerra vai. Mas eu contrato com carinho — leio currículo como quem lê horóscopo, buscando sinais de esperança nas entrelinhas. 

Sou solteiro. Não por falta de opções, mas talvez por excesso de análise. 

Depois que você estuda psicologia, começa a identificar a carência emocional no "oi" e a evasão afetiva no tempo de resposta do WhatsApp. É

uma maldição silenciosa: você entende tanto os outros que desaprende a se entregar. 

Minha trilha sonora é rap de alma aberta. Zarastruta fala, eu escuto. Yago o Próprio grita, eu entendo. É como se alguém tivesse escrito minhas derrotas com flow. Talvez seja por isso que ainda escrevo: pra tentar dar ritmo a essa bagunça interna que nem a pós-graduação resolveu. 

No fim, esse apartamento com vista bonita é só um cenário pro caos invisível que acontece por dentro. E, por mais que pareça que eu tô no controle, a verdade é que continuo sendo o mesmo moleque de 18 anos tentando montar um lar com pão, wi-fi e alguma paz de espírito. 

Mas tudo bem. A vista continua linda. E eu continuo aqui, tentando merecê-la. 

A liberdade dá eco

Morar sozinho é como ter um mundo inteiro onde você é rei. Mas também é saber que ninguém vai notar se o castelo desabar. 

Desde os 18, tenho minha própria chave, meu canto, meu silêncio. Parece conquista. E é. Mas às vezes é só silêncio mesmo — aquele que se arrasta pela sala e senta no sofá com você, sem pedir licença. 

Tem dias em que não falo com ninguém. Nem bom dia, nem boa noite. Só os áudios que recebo e ouço em 1.5x, como se acelerando os outros eu adiantasse minha própria solidão. 

A geladeira virou um retrato da minha rotina emocional: sempre com alguma coisa vencida e um resto de esperança num potinho. Já o banheiro é meu confessionário. Falo com o espelho mais do que com qualquer ser humano nos últimos meses. 

Tem gente que romantiza isso. "Ai, que delícia sua liberdade." É delícia até a gripe chegar e você ter que comprar seu próprio antitérmico com febre de 38 e alma cansada. 

Mas também tem beleza. Tem a xícara preferida que ninguém quebra, o som alto às 3 da manhã, a dança vergonhosa no corredor. Tem a vista da zona sul me lembrando que, apesar de tudo, eu cheguei até aqui. 

A liberdade dá eco, sim. Mas também devolve sua voz. 

E aos poucos, a gente vai aprendendo a se escutar. 

Pequenos Rituais e Grandes Reflexões

Acordo, o dia começa sem grande surpresa. O cheiro do café preenche a cozinha vazia, como sempre. Eu me pergunto se, no fundo, esse é o meu único ritual de verdade — esse momento de imersão na rotina que, de alguma forma, me mantém centrado. Mas é curioso, porque enquanto a manhã segue seu curso, a cabeça anda em círculos. E esses círculos são meus: pensamentos soltos, ideias que parecem se perder antes mesmo de se formar. 

É como se a vida fosse um grande jogo de esconde-esconde com os sentimentos. Às vezes, eles ficam tão escondidos que a gente já não sabe mais se existe um objetivo em encontrá-los. E, no entanto, a cada café, a cada dia, algo vai se revelando. Algo que não é grande, não é espetacular, mas que me faz seguir em frente. Porque são esses pequenos rituais — o café, o café da manhã, o simples momento de olhar pela janela — que me mantém alerta para a verdade de que a vida não precisa ser grandiosa para ser vivida. 

Eu penso nas pessoas que passaram pela minha vida. Algumas ficaram, outras se foram, mas todas deixaram uma marca. Não uma grande marca, mas um detalhe. Algo que, se eu parar pra olhar, faz sentido. Porque é isso que fazemos, não é? A gente vive a vida tentando pegar os pedaços que sobraram das outras pessoas, como se isso pudesse formar um quebra-cabeça. E talvez seja isso que nos define — não o que a gente tem, mas o que a gente carrega de tudo aquilo que vivemos. 
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